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RESUMO: Objetivou-se avaliar os níveis pressóricos em universitários e sua relação com o nível socioeconômico, o estilo de vida e os 
dados bioquímicos. Trata-se de um estudo descritivo, transversal, desenvolvido com 550 estudantes de uma universidade pública de 
Picos-PI, em 2013. Foi aplicado um formulário contendo dados socioeconômicos, estilo de vida, medida da circunferência abdominal, 
pressão arterial, níveis séricos de glicemia de jejum, triglicerídeos e HDL-colesterol. Observaram-se níveis pressóricos elevados em 
21,5% do sexo masculino e 2,2% nas mulheres, com representação significante (p<0,0001). Houve associação estatisticamente significante 
para o tabagismo (p<0,0001) e para o consumo de áloccol (p<0,0001) com a pressão arterial sistólica e diastólica, bem como para a 
circunferência abdominal (p=0,0039). Assim, pensando na qualidade de vida dos próximos anos, é importante observar a necessidade 
de implementação de medidas que promovam mudanças no estilo de vida com aquisição de hábitos saudáveis.
DESCRITORES: Estudantes. Fatores de risco. Pressão arterial.

CHANGE IN BLOOD PRESSURE LEVELS IN COLLEGE STUDENTS

ABSTRACT: The aim in this study was to evaluate the pressure levels in college students and their relation with socioeconomic level, 
lifestyle and biochemical data. This is a descriptive, cross-sectional study, conducted with 550 students from a public university in Picos-
PI, in 2013. A form containing socioeconomic data, lifestyle, waist circumference, blood pressure, fasting serum glucose, triglycerides 
and HDL-cholesterol was applied. We observed elevated blood pressure levels in 21.5% of males and 2.2% of females, with significant 
representation (p<0.0001). There was a statistically significant association for smoking (p<0.0001) and alcohol consumption (p<0.0001) 
with systolic and diastolic blood pressure, as well as for waist circumference (p=0.0039). When considering the quality of life for the 
coming years, it is important to note the need to implement measures that promote changes in lifestyle with the acquisition of healthy 
habits. 
DESCRIPTORS: Students. Risk factors. Arterial pressure.

CAMBIOS EN LOS NIVELES DE LA PRESIÓN ARTERIAL DE 
UNIVERSITARIOS

RESUMEN: El objetivo fue evaluar los niveles de presión arterial en estudiantes y su relación con el nivel socioeconómico, estilo de vida 
y datos bioquímicos. Estudio descriptivo, transversal, desarrollado con 550 estudiantes de una universidad pública de Picos-PI, Brasil, 
en 2013. Se aplicó formulario con informaciones socioeconómicas, estilo de vida, medición de la circunferencia de la cintura, presión 
arterial, niveles de glucosa en suero en ayunas, triglicéridos y HDL-colesterol. Observaron altos niveles de presión arterial en 21,5% 
de los hombres y 2,2% de las mujeres, con representación significativa (p<0,0001). Hubo asociación estadísticamente significativa con 
tabaquismo (p<0,0001) y consumo de alcohol (p<0,0001), con presión arterial sistólica y diastólica, y también como para circunferencia 
de la cintura (p=0,0039). Así, para la calidad de vida en los próximos años, es preciso implementar medidas para promover cambios 
en el estilo de vida con adquisición de hábitos saludables.
DESCRIPTORES: Estudiantes. Factores de riesgo. Presión arterial.
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INTRODUÇÃO
Apesar dos constantes estímulos à adoção de 

práticas de vida saudáveis e do crescente arsenal 
terapêutico, as doenças cardiovasculares conti-
nuam sendo a maior causa de morbimortalidade 
em países desenvolvidos e emergentes.1 Dados do 
Ministério da Saúde apontam que, atualmente, 
as doenças crônicas são responsáveis por 72% 
das causas de mortes no Brasil.2 A Hipertensão 
Arterial (HA) é um dos principais fatores de risco 
para o agravamento desse cenário, onde se estima 
que 25,5% das mulheres e 20,7% dos homens com 
idade ≥18 anos tenham a pressão arterial (PA) 
acima dos parâmetros da normalidade.3

Pela elevada morbimortalidade e repercus-
são negativa na qualidade de vida, e pelo seu 
impacto socioeconômico, as doenças crônicas re-
presentam preocupação e levam à identificação da 
necessidade de implantação de políticas públicas 
de conscientização da população acerca dos prin-
cipais fatores de risco cardiovasculares, pois são 
condições que representam problemas de saúde 
que exigem gerenciamento contínuo, por parte de 
seus portadores, por um longo período.4

Tais fatores podem ser verificados em di-
ferentes populações, dentre elas os estudantes 
universitários. Ao ingressar na universidade, o 
estudante passa por diversas mudanças no seu 
estilo de vida e estas podem favorecer o apareci-
mento de um ou de vários fatores de risco para 
HA e outras doenças crônicas, como o aumento da 
prática insuficiente de atividade física, o consumo 
de substâncias como tabaco e bebidas alcoólicas e 
maus hábitos alimentares.5-6

É importante destacar que entre os univer-
sitários se observa elevada prevalência de fatores 
de risco cardiovascular, o que é preocupante, 
visto que se trata de um grupo que tem acesso à 
informação e do qual se espera um modelo para o 
estabelecimento de hábitos de vida saudáveis para 
a população geral.7-8 Este estudo teve como objeti-
vo avaliar os níveis pressóricos em universitários 
e sua relação com o nível socioeconômico, o estilo 
de vida e os dados bioquímicos.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, trans-

versal, desenvolvido com estudantes de uma 
universidade pública em uma cidade do interior 
do Piauí, Brasil. 

A população deste estudo constituiu-se de 
2.868 universitários, de ambos os sexos, matri-

culados no local de realização do estudo. Para 
o tamanho da amostra, utilizou-se fórmula para 
população finita, resultando em 550 participan-
tes. Deste total, foi realizado um processo de 
amostragem estratificada por curso e período de 
graduação por adesão ao convite. Os dados foram 
coletados no período de janeiro a março de 2013.

A seleção dos participantes atendeu aos 
seguintes critérios de inclusão: ter matrícula ativa 
em um dos nove cursos da universidade, idade 
igual ou superior a 18 anos, e participar de todas 
as etapas da pesquisa. 

O convite foi feito a alunos que estivessem 
presentes nas salas de aula. Na ocasião foram ex-
plicitados os objetivos da pesquisa e o que cada um 
deveria realizar ao participar, como a resolução de 
um formulário contendo dados socioeconômicos, 
estilo de vida incluindo os maus hábitos como 
tabagismo, etilismo, e hábitos saudáveis como a 
prática de atividade física. Foi realizada a medida 
da circunferência abdominal (CA) e da PA, além 
da coleta de material sanguíneo para avaliação dos 
níveis séricos de glicemia venosa, triglicerídeos 
e HDL-colesterol (com jejum de 12 horas). Um 
laboratório foi contratado para coleta e análises 
bioquímicas. Toda a coleta de dados aconteceu 
na universidade, em local previamente reservado.

Quanto ao estilo de vida, classificou-se como 
sedentário o estudante que não praticava, no 
mínimo, 30 minutos diários de atividade leve ou 
moderada por, pelo menos, cinco dias da semana; 
ou 20 minutos diários de atividade vigorosa, em 
três ou mais dias da semana. São consideradas 
atividades leves ou moderadas: caminhada, ca-
minhada em esteira, musculação, hidroginástica, 
ginástica em geral, natação, artes marciais, ciclis-
mo e voleibol. Atividades vigorosas são: corrida, 
corrida em esteira, ginástica aeróbica, futebol, 
basquetebol e tênis.9  

No que concerne ao tabagismo, os alunos 
foram classificados em quatro categorias: fumantes 
diários, fumantes ocasionais, ex-fumantes e não 
fumantes. Foram considerados fumantes diários 
aqueles que fumavam pelo menos um cigarro por 
dia, um mês antes do preenchimento do questio-
nário; fumantes ocasionais, os que não fumavam 
diariamente; ex-fumantes, aqueles que após terem 
sido fumantes deixaram de fumar há pelo menos 
um mês; e foram considerados não fumantes os 
que nunca fumaram ou estavam fumando há 
menos de um mês.10

Quanto ao etilismo, utilizou-se como ins-
trumento de mensuração o Alcohol Use Disorders 
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Identification Test (AUDIT), que é um teste de 10 
perguntas desenvolvido pela Organização Mun-
dial da Saúde como instrumento de rastreamento, 
especificamente para identificar pessoas com 
consumo nocivo do álcool, como também aquelas 
que já desenvolveram a dependência. Utilizou-se 
a versão adaptada para o Brasil.11-12

As variáveis: Circunferência abdominal, 
triglicerídeos, HDL-colesterol e glicemia de jejum 
foram analisadas de acordo com as recomendações 
da Sociedade Brasileira de Cardiologia,13 e os 
níveis pressóricos de acordo com as VI Diretrizes 
Brasileiras de Hipertensão.14

A análise dos dados ocorreu por meio da Sta-
tistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 
20.0. Para a análise descritiva, utilizou-se o cálculo 
de frequências absolutas e relativas, além de medi-
das de tendência central e de dispersão. Aplicou-se 
o Kolmogorov-Smirnov para avaliar a normalidade 
da amostra. O teste Qui-Quadrado de Pearson e o 
de Fisher-Freeman-Halton foram aplicados para 
verificar discrepâncias entre as frequências obser-
vadas e esperadas dos eventos estudados. O nível 
de rejeição estabelecido para a hipótese de nulidade 
foi menor ou igual a 0,05 (5%).

O desenvolvimento do estudo atendeu às 
normas nacionais e internacionais de ética em pes-
quisa envolvendo seres humanos e foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Federal do Piauí, sob o protocolo n. 0408.0.045.000-
11. Projeto financiado pelo edital do Programa de 
Infraestrutura para Jovens Pesquisadores da Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do Estado do Piauí.

RESULTADOS
A pesquisa foi realizada com 550 estudan-

tes universitários dos cursos de bacharelado em 
Enfermagem, Nutrição, Administração, Sistemas 
de Informação e cursos de Licenciatura em Ma-
temática, Pedagogia, Letras, História e Biologia. 

Em relação à caracterização da amostra, no 
que concerne aos dados socioeconômicos, 66,2% 
compreendem o sexo feminino, 85,1% estavam na 
faixa etária entre 18 e 25 anos, com média de 22,6 
anos. A cor de maior predominância referida pelos 
estudantes foi a parda, com 51,6%. Quanto à situa-
ção laboral, 69,3% apenas estudavam. Em relação à 
classe econômica, 51,8% foram denominados entre 
as classes C1 e C2, com renda média de R$1.629,00. 
A grande maioria dos estudantes (86,7%) era soltei-
ra, e 39,6% deles residiam com os pais. 

Em relação à prática de atividade física, 
destaca-se que 71,7% eram sedentários. Quanto ao 
tabagismo, 91,8% afirmaram nunca fumar ou estar 
fumando há menos de um mês. E para a variável 
etilismo, 48,5% estavam classificados em zona II, 
de médio risco. 

Na tabela 1 estão descritos os dados antro-
pométricos, pressóricos e bioquímicos da amostra.

Tabela 1- Dados antropométricos, pressóricos 
e bioquímicos entre acadêmicos de uma 
universidade pública. Picos-PI, 2013

Variáveis n % Média+DP*
Circunferência 
abdominal

78,3+10,3

Normal 518 94,2
Elevada 32 5,8

Glicemia de jejum 83,3+11,9
Normal 543 98,7
Elevada 7 1,3

Triglicerídeos 122,2+55,0
Normal 446 81,1
Elevado 104 18,9

HDL† colesterol 43,9+8,0
Normal 195 35,5
Baixo 355 64,5

Pressão arterial PAS‡: 109,9+12,1
Ótima 369 67,1 PAD§: 69,9+9,7
Normal 133 24,2
Limítrofe 48 8,7

*Desvio Padrão;†High Density Lipoprotein (Proteína de alta densi-
dade); ‡PAS - Pressão Arterial Sistólica; §PAD - Pressão Arterial 
Diastólica.

No que se refere à variável CA, destacou-
se uma incidência de 94,2% com a medida em 
parâmetros normais, e 5,8% com circunferência 
abdominal elevada (média de 78,3 cm). Para a 
glicemia de jejum, em padrões normais, obteve-se 
um valor de 98,7%, e apenas 1,3% para glicemia 
elevada (média de 83,3 mg/dl). Em relação às taxas 
de triglicerídeos, 18,9% da amostra apresentou 
parâmetros acima dos ideais (média de 122,2 mg/
dl); quanto aos valores de HDL-colesterol, 64,5% 
apresentaram valores baixos (média de 43,9 mg/
dl), e 8,7% exibiram valores de PA limítrofe (média 
de 109,9 mmHg da PAS e 69,9 mmHg da PAD).

A tabela 2 apresenta a estratificação da PA 
por sexo, faixa etária e classe econômica.
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Tabela 2 - Estratificação da variável pressão 
arterial por sexo, faixa etária e classe econômica 
dos acadêmicos de uma universidade pública. 
Picos-PI, 2013

Variáveis
Pressão arterial 

pNormal Elevada
n % n %

Sexo <0,0001*
Feminino 356 97,8 8 2,2
Masculino 146 78,5 40 21,5

Faixa etária <0,0001*
18–25     430 91,8 38 8,2
26–51 72 87,8 10 12,2

Classe econômica PAS: 0,003*
A–B 171  86,8 26 13,2 PAD: 1,000*
C–D–E 331 93,8 22 6,2

*Qui-Quadrado

Associando-se as variáveis socioeconômi-
cas com a PA, destacou-se que 21,5% do sexo 
masculino apresentavam PA elevada. A faixa 
etária de predominância foi de 26 a 51 anos, 
com 12,2% apresentando níveis elevados de 
PA. Com representação significante para o sexo 
(p<0,0001) e faixa etária (p<0,0001) para PAS 
e PAD, e com associação da classe econômica 
(p=0,003) com a PAS.

A tabela 3 demonstra a associação do estilo 
de vida (etilismo, tabagismo e atividade física) 
com a PA.

Tabela 3 - Associação do estilo de vida (etilismo, 
tabagismo e atividade física) com a pressão 
arterial dos acadêmicos de uma universidade 
pública. Picos-PI, 2013

Variáveis
Pressão arterial 

pNormal Elevada
n % n %

Atividade física >0,532*
Ativo 136 87,7 19 12,3
Sedentário 376 95,2 19 4,8

Tabagismo <0,0001*
Fumantes diários ou 
ocasionais                    

39 86,7 6 13,3

Nunca fumou ou 
estava há menos de 
um mês fumando

463 91,7 42 8,3

Etilismo <0,0001*
Zona I – Zona II 425 91,5 39 8,5   
Zona III – Zona IV 77 89,5 9 10,5

 *Qui-Quadrado

Verificou-se que 4,8% dos indivíduos se-
dentários apresentavam PA aumentada. Quan-
to ao uso do tabaco, 13,3% eram considerados 
fumantes diários ou ocasionais, com níveis 
tensionais elevados. Para o uso do álcool entre 
os universitários foram encontrados, entre as 
zonas III e IV, 10,5% de estudantes com valores 
elevados de PA. Houve associação estatistica-
mente significante para o tabagismo (p<0,0001) 
e etilismo (p<0,0001) com PAS e PAD.

A tabela 4 apresenta a associação dos dados 
da PA com os outros componentes da Síndrome 
Metabólica segundo a National Cholesterol Edu-
cation Program Adult Treatment Panel III (NCEP
-ATP III).

Tabela 4 - Associação da pressão arterial com 
os dados antropométricos e bioquímicos, dos 
acadêmicos de uma universidade pública. Picos-
PI, 2013

Variáveis
Pressão arterial

pNormal Elevada
n % n %

Circunferência 
abdominal

0,0039*

Normal 478 92,3 40 7,7
Elevada 24 75,0 8 25,0

Glicemia de jejum 0,4742*
Normal 496 91,4 47 8,6
Elevada 06 85,7 1 14,3

Triglicerídeos 0,0575†

Normal 412 92,3 34 7,7
Elevado 90 86,6 14 13,4

HDL‡ Colesterol 1,000†

Normal 169 86,7 26 13,3
Baixo	 333 93,8 22 6,2

*Fisher-Freeman-Halton; †Qui-Quadrado; ‡High Density Lipopro-
tein (Proteína de alta densidade)

Associando a PA com a circunferência ab-
dominal, glicemia, triglicerídeos, HDL-colesterol, 
observou-se que 25,0% dos estudantes possuíam 
circunferência abdominal e níveis pressóricos ele-
vados; 14,3% dos valores glicêmicos elevados eram 
pertencentes a acadêmicos com níveis elevados da 
PA; 13,4% dos universitários destacaram-se com 
triglicerídeos e PA elevados; 6,2% da amostra 
apresentaram níveis plasmáticos baixos de HDL-
colesterol e PA acima da normalidade. Obteve-se 
uma estatística significante apenas para a circun-
ferência abdominal (p=0,0039). 
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DISCUSSÃO
Foi constatado que a maioria dos partici-

pantes da pesquisa pertence ao sexo feminino. 
Considerando esta variável, tal achado pode estar 
relacionado ao fato de as mulheres representa-
rem maior número na sociedade,15 além de ser o 
sexo mais frequente em amostras de pesquisas 
que envolvem estudantes universitários.16-18 Em 
relação à idade, a faixa etária de maior prevalên-
cia referencia o interstício de idade entre 18 e 25 
anos, faixa etária esperada para estudos com essa 
população, com resultados semelhantes a outras 
investigações.18 

Na associação das variáveis independentes 
(sexo, faixa etária e classe econômica) com a PA, foi 
observado que prevaleceu a população masculina 
na faixa etária entre 26 e 51 anos. Ao interpretar 
os dados, verificou-se que a prevalência de níveis 
pressóricos elevados em homens nessa faixa etária, 
pertencentes às camadas de alto poder aquisitivo, 
pode ser determinada pelo comportamento de 
vida acadêmico, como: sedentarismo, tabagismo, 
e uso nocivo do álcool.

No que diz respeito à prática de atividades 
físicas, valores significativos de sedentarismo 
foram evidenciados. As características associadas 
com o baixo nível de atividade física, entre os estu-
dantes universitários, são influenciadas por alguns 
fatores, como sexo, idade, situação laboral, carac-
terísticas econômicas (renda mensal, classe social 
e com quem reside) e hábitos de vida (fazer ou não 
dieta). Os valores elevados de sedentarismo são 
mais frequentes em estudantes com mais tempo 
de ingresso na universidade, quando comparados 
com os recém-chegados, indicando uma tendência 
de redução da atividade física. 

Quanto à avaliação dos dados bioquímicos 
(triglicerídeos, HDL-colesterol, glicemia de jejum), 
valores importantes de triglicerídeos acima do 
esperado (18,9%) e HDL-colesterol abaixo dos 
parâmetros normais (64,5%) foram encontrados. 
Em um estudo realizado nos Estados Unidos, 
com 189 estudantes,20 foi identificado que o 
HDL- colesterol esteve abaixo do valor sugerido 
em 20,1% e os níveis de triglicerídeos estiveram 
aumentados em 17,5% da amostra. Já os valores 
aqui encontrados são superiores e preocupantes 
para a população universitária em vista ao controle 
das dislipidemias.

A prevalência de PA aumentada nesse pú-
blico apresenta considerável variação. O resultado 
aqui encontrado (8,7%) representou valor interme-

diário, sendo inferior ao observada em um estudo 
realizado com 667 estudantes universitários de 
Lubango, Angola, o qual encontrou uma prevalên-
cia de 23,5% de estudantes com valores pressóricos 
acima da normalidade.21 Por outro lado, apresen-
tou-se superior a uma análise realizada com 702 
universitários de Fortaleza-CE, que verificou 7,4% 
dos estudantes com pressão arterial aumentada.18

Em relação à associação dos valores de PA 
com o sexo, houve maior prevalência de níveis 
pressóricos elevados entre os homens do que en-
tre as mulheres (p<0,0001). Achados de diversos 
estudos indicam prevalência de HA menor em 
mulheres se comparados aos homens com idade 
até 55 anos e, após essa idade, ocorre aumento 
significativo da doença entre as mulheres.8,21

Quanto ao estilo de vida dos universitários, 
merecem realce o tabagismo e o etilismo, pois am-
bos estiveram em associação com valores alterados 
de PA. O consumo exacerbado de álcool e cigarro 
são fatores predisponentes a agravos à saúde e ao 
desenvolvimento de patologias, os quais são ele-
mentos interdependentes e de difícil controle.22 No 
entanto, observou-se que o consumo de álcool se 
deu em sua maioria na zona de médio risco (48,5%) 
e com predominância de não fumantes (91,8%).

Vários autores ressaltam a necessidade de 
intervenções no meio acadêmico.23-24 Em uma 
análise exploratória realizada na Universidade 
de Aveiro, Portugal, com o objetivo de comparar 
alunos ingressantes e veteranos, demonstrou que 
havia uma percentagem mais elevada de fumantes 
(19,3%) entre estudantes expostos à vida acadêmi-
ca do que entre calouros (0,0%), sugerindo que o 
nível de escolaridade elevada não parece ser um 
protetor ao estilo de vida mais saudável.24

Em relação ao etilismo, foi verificada preva-
lência de 64,2% de universitários que faziam uso 
de bebidas alcoólicas. Apesar de a frequência ser 
elevada, a maioria dos que consumiam bebidas 
alcoólicas estavam entre as zonas de baixo e mé-
dio risco. Valores inferiores aos obtidos no atual 
estudo podem ser observados na literatura, como 
em estudo realizado na Universidade Salgado de 
Oliveira, Campus de Goiânia, com 200 estudan-
tes de enfermagem, o qual apontou que 53% dos 
estudantes faziam uso de bebida alcoólica, além 
de 36% dos estudantes referiram aumentar o con-
sumo após o ingresso na universidade.25

Observou-se, ainda, forte associação entre 
obesidade central e níveis pressóricos elevados. 
A obesidade central se configura como impor-
tante fator de risco para o desenvolvimento e 
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progressão de doenças cardiovasculares, com seus 
malefícios claramente conhecidos e descritos por 
vários autores,8 além do fato de a distribuição da 
gordura ser também um importante fator de risco 
para doenças ligadas à obesidade.23 O excesso de 
peso com deposição central de gordura é um fator 
predisponente para elevação da pressão arterial, 
sendo que a prevalência de HA em obesos é maior 
quando comparada a não obesos.21

A associação CA e HA foi também analisada 
em estudo similar desenvolvido na Universidade 
Federal do Piauí, com 605 estudantes, quando foi 
descoberto que a obesidade abdominal estava pre-
sente em 2,4% dos estudantes, independentemente 
do gênero. Valor inferior ao encontrado neste 
estudo, com 5,8% de circunferência abdominal 
acima dos padrões da normalidade.8

CONCLUSÃO
A partir da análise dos níveis pressóricos dos 

universitários foram constatados casos acima dos 
parâmetros ideais, isolados, ao passo que partici-
pantes com PA elevada apresentavam, simulta-
neamente, circunferência abdominal aumentada, 
associada a tabagismo e etilismo (p<0,05). Tais 
achados evidenciam que, mesmo em uma popu-
lação jovem, o acúmulo de gordura no organismo 
e a obesidade abdominal são importantes deter-
minantes na elevação da pressão arterial. Já com 
os dados socioeconômicos, houve associação com 
as variáveis: sexo, faixa etária e classe econômica 
(p<0,05). Porém, não houve associação estatisti-
camente significante com os dados bioquímicos.

Uma das limitações deste estudo foi a ausên-
cia de análise estatística que possa inferir causa e 
efeito entre pressão arterial elevada e os fatores 
desencadeantes, devido a impossibilidade de reali-
zar estas análises em decorrência do delineamento 
transversal. Outra limitação foi não ter investiga-
do características institucionais do universitário, 
como ano de ingresso, turno em que estuda e 
horas diárias despendidas na universidade e suas 
associações com a pressão arterial.

Como a incidência e a prevalência de doen-
ças crônicas aumentam acentuadamente com 
o progredir da idade, é importante que ações 
preventivas em saúde sejam efetuadas, para que 
essas doenças sejam detectadas precocemente, e 
que outros estudos possam avaliar as estratégias 
utilizadas, bem como o impacto no estilo de vida 
desse público. 
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